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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS (Em Reais 1) DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES (Em Reais 1)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PELO MÉTODO DIRETO (Em Reais 1)

Nota
Contraprestações Efetivas de Explicativa 31/12/2015 31/12/2014

Plano de Assistência à Saúde 88.393.160 70.198.381
Receitas com Operações

de Assistência à Saúde 88.981.347 71.220.066
Contraprestações Líquidas 15 88.981.347 71.220.066
Tributos Diretos de Operações

com Planos de Assistência
à Saúde da Operadora (588.187) (1.021.685)

Eventos Indenizáveis Líquidos (107.443.409) (70.969.262)
Eventos Conhecidos ou Avisados 16 (104.180.614) (63.523.388)
Eventos Conhecidos

ou Avisados ressarcimento SUS (2.351.877) (3.470.001)
Variação da Provisão de Eventos

Ocorridos e Não Avisados 10 (910.918) (3.975.873)
Resultado das Operações com

Planos de Assistência à Saúde (19.050.249) (770.881)
Outras Receitas Operacionais de

Planos de Assistência à Saúde 849.295 202.080
Outras Despesas de Operações de

Planos de Assistência à Saúde (68.374) (781.668)
Provisão para Perdas sobre Créditos (1.223.365) (816.459)

Resultado Bruto (19.492.693) (2.166.928)
Despesas de Comercialização (6.616.151) (5.483.446)
Despesas Administrativas 17 (22.153.630) (20.204.685)

Resultado Financeiro Líquido 2.543.144 6.409.751
Receitas Financeiras 3.792.403 7.433.241
Despesas Financeiras (1.249.259) (1.023.490)

Resultado Patrimonial 11.736 3.201
Receitas Patrimoniais 24.660 30.126
Despesas Patrimoniais (12.924) (26.925)

Resultado do Exercício (45.707.594) (21.442.107)
Prejuízo por Ação (Em Reais) (1,61) (1,57)

Descrição 31/12/2015 31/12/2014
Resultado do Exercício (45.707.594) (21.442.107)
Resultado Abrangente do Exercício (45.707.594) (21.442.107)

ANS Nº 34.852-0

A Administração da Medisanitas Brasil Assistência Integral à Saúde S/A., em conformidade
com as disposições legais e estatutárias, submete à apreciação de Vossas Senhorias as Demonstra-
ções Contábeis relativas ao exercício findado em 31.12.2015, acompanhado do relatório de opinião
dos Auditores Independentes e breve relato dos aspectos mais relevantes ocorridos no exercício. Con-
juntura econômica: O ano de 2015 foi marcado pela desaceleração do mercado de Planos de Saúde
no terceiro trimestre, entre julho e setembro, o segmento perdeu 236 mil beneficiários, uma queda de
0,5% em relação ao trimestre anterior em setembro de 2014, essa taxa veio caindo a cada trimestre
e foi negativa no terceiro trimestre de 2015 em (0,3%). Sendo assim esta é a primeira redução em ter-
mos anuais ao longo da série histórica. A desaceleração registrada nos planos médicos está atribuí-
da ao momento econômico do país, em especial à retração do mercado de trabalho e do rendimento
real dos brasileiros, resultado de ajustes feitos por alguns segmentos empresarias. No primeiro se-

mestre de 2015, os usuários de planos de saúde chegaram a 50,5 milhões, no Brasil. O número per-
maneceu praticamente estável no último trimestre, frente ao período anterior. Nos últimos 12 meses,
o avanço no país não ultrapassou 1%. O mercado também desacelerou na análise por faixa etária. En-
tre os mais jovens, o segundo trimestre do ano teve o pior resultado desde 2012, e, entre os mais ve-
lhos, houve estagnação e o resultado foi o pior da série histórica. A Medisanitas Brasil Assistên-
cia Integral à Saúde S/A em 31.12.2015 contabilizou 48.100 beneficiários, 117.098 beneficiários
em 2014; a diminuição da carteira em 2015 foi baseada no processo interno de análise e controle es-
pecífico por segmentação de Carteira e monitoramento de risco assistencial, promovendo o acompa-
nhamento da sinistralidade, integrando sua utilização a políticas e práticas preventivas, capacitamos
assim em oferecer a melhor relação custo benefício no atendimento às classes C e D, segmentos com
maiores taxas de crescimento de emprego e renda no país nos últimos anos. Principais destaques

operacionais e financeiros: A Medisanitas acredita que para manter o ritmo de crescimento é ne-
cessário diversificar e inovar com novos serviços, e consolidar-se no mercado de saúde brasileiro; para
tanto em 2016 o foco e esforços serão baseados na otimização da estrutura societária da organiza-
ção; compartilhamento da expertise e práticas empresariais das partes; agregação de marcas sólidas,
com forte convergência de culturas e estratégias, o que tende a ampliar a capacidade de execução
das integrações necessárias para o bom desenvolvimento dos negócios locais; Com base na referida
Política de Desenvolvimento, após a análise empreendida pelas administrações das Partes que são
Controladas pela OSI- Organização Sanitas Internacional, foi decidido a Incorporação da Operadora de
Saúde Vitallis S/A, cuja atividades estão hoje concentradas na Região Metropolitana de Belo Horizon-
te, Estado de Minas Gerais provendo assim o máximo de sinergias e de redução de custos operacio-
nais e de transação entre as atividades das Partes. Recursos humanos: Mantivemos os investimen-
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O RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Adiantamento
para Futuro

Capital Aumento Reserva Prejuízos
Discriminação Social de Capital de Capital Acumulados Total
Saldos em 31/12/2013 17.802.352 3.543.853 2.888.367 (31.313.859) (7.079.287)
Capital Integralizado -

Ações Ordinárias 25.557.881 (3.543.853) 31.496 - 22.045.524
Resultado do Exercício - - - (21.442.107) (21.442.107)
Saldos em 31/12/2014 43.360.233 - 2.919.863 (52.755.966) (6.475.870)
Capital Integralizado -

Ações Ordinárias 50.002.948 - - - 50.002.948
Adiantamento para

Futuro Aumento de Capital - 24.702.638 - - 24.702.638
Resultado do Exercício - - - (45.707.594) (45.707.594)
Saldos em 31/12/2015 93.363.181 24.702.638 2.919.863 (98.463.560) 22.522.122

Atividades Operacionais 31/12/2015 31/12/2014
(+) Recebimento de Planos de Saúde 91.600.288 70.526.234
(+) Resgate de Aplicações Financeiras 1.106.622.265 38.634.932
(+) Recebimento de Juros de Aplicações Financeiras 1.080.589 -
(+) Outros Recebimentos Operacionais 693.402 414.372
(-) Pagamento a Fornecedores/

Prestadores de Serviços de Saúde (99.737.886) (58.774.198)
(-) Pagamento de Comissões (6.405.158) (3.929.394)
(-) Pagamento de Pessoal (7.616.321) (5.506.247)
(-) Pagamento de Serviços de Terceiros (9.581.327) (6.441.793)
(-) Pagamento de Tributos (7.010.797) (5.596.279)
(-) Pagamento de Contingências

(Cíveis/Trabalhistas/Tributárias) (2.342.689) (1.972.054)
(-) Pagamento de Aluguel (1.276.342) (1.140.250)
(-) Aplicações Financeiras (1.140.297.837) (42.382.441)
(-) Outros Pagamentos Operacionais (987.861) (1.496.739)

Caixa Líquido das Atividades Operacionais (75.259.674) (17.663.857)
Atividades de Investimentos
(+) Recebimento de Venda de Ativo Imobilizado - Outros 24.660 30.046
(-) Pagamento de Aquisição de Ativo Imobilizado - Outros (198.495) (2.452.598)
(-) Pagamento Relativo ao Ativo Intangível - (249.195)

Caixa Líquido das Atividades de Investimentos (173.835) (2.671.747)
Atividades de Financiamento
(+) Integralização de Capital em Dinheiro 50.002.948 22.045.524
(+) Adiantamento para Futuro Aumento de Capital 24.702.639 -
(+) Recebimento - Empréstimos/Financiamentos 2.900.000 -
(-) Pagamento de Juros -

Empréstimos/Financiamentos/Leasing (98.159) (87.316)
(-) Pagamento de Amortização - Empréstimos/

Financiamentos/Leasing (2.900.000) (1.449.661)
Caixa Líquido das Atividades de Financiamento 74.607.428 20.508.547
Variação Líquida do Caixa (826.081) 172.943
Variação Líquida do Caixa (826.081) 172.943
Caixa - Saldo Inicial 1.118.410 945.467
Caixa - Saldo Final 292.329 1.118.410
Ativos Livres no Início do Período 5.737.852 1.524.101
Ativos Livres no Final do Período 29.905.908 5.737.852
Aumento/(Diminuição) nas Aplicação

Financiamento - Recursos Livres 24.168.056 4.213.751

1. Informações Gerais: A Medisanitas Brasil Assistência Integral à Saúde S.A é uma sociedade em-
presária organizada sob a forma de sociedade por ações de capital fechado, a companhia tem por obje-
tivo social a operação de planos privados de assistência à saúde, coletivos e individuais familiares, e a
prestação de serviços médicos, ambulatoriais, clínicos, hospitalares e terapêuticos, aos seus associados.
Em 06 de Dezembro de 2013 a Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS autorizou a transferência
de controle societário da companhia, sendo as atuais controladoras: • Companhia de Medicina Prepa-
gada Colsanitas S.A., pessoa jurídica estrangeira com sede em Bogotá - Colômbia detentora, de 33,94%
do Capital. • Osi Brasil Participações Ltda., pessoa jurídica nacional com sede em São Paulo - Brasil, de-
tentora de 66,06% do Capital. 2. Resumo das Principais Políticas Adotadas: As principais práticas
contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações financeiras estão definidas a seguir. Essas po-
líticas foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados, salvo quando indicado de ou-
tra forma. 2.1. Base de Apresentação: As demonstrações contábeis referentes ao exercício findo em
31 de dezembro de 2015, foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com
base nas disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, Lei nº 6.404/76, alterada pelas Leis nºs
11.638/07 e 11.941/09, nas normas estabelecidas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS,
nos pronunciamentos, nas orientações e nas interpretações emitidas pelo comitê de Pronunciamentos
Contábeis - CPC, quando aplicáveis. De acordo com as normas regulamentares da ANS a companhia não
aplicou a CPC 11 - Seguros. A autorização para a conclusão das demonstrações contábeis foi dada pela
administração em 26 de janeiro de 2016. 2.2. Disponível: Caixa e equivalente de caixa incluem dinhei-
ro em caixa, depósitos bancários de livre movimento. As contas garantidas são demonstradas no balan-
ço patrimonial como “Empréstimos”, no passivo circulante. 2.3. Aplicações: As aplicações financeiras
estão classificadas na categoria aplicações reconhecidas contabilmente pelo seu valor justo e estão se-
gregadas entre aplicações financeiras não vinculadas e vinculadas as provisões técnicas a ativos garan-
tidores que tem como objetivo o lastro do total das provisões técnicas, e do excedente da dependência
operacional, mediante sua vinculação à ANS “Agência Nacional da Saúde”. As aplicações financeiras
estão sendo classificadas no ativo circulante por possuírem prazo mínimo de 180 dias para resgate, con-
tados da data da aplicação. 2.4. Contraprestações Pecuniárias a Receber: São registradas e man-
tidas no balanço pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos, em contrapartida à con-
ta de resultado de contraprestações efetivas de operações de planos de assistência à saúde. A provisão
para perdas sobre créditos de contraprestação efetiva é constituída sobre valores a receber de beneficiá-
rios com títulos vencidos há mais de 90 (noventa) dias, para planos coletivos, e há mais de 60 (sessenta)
dias, para planos individuais. A administração da entidade revisa periodicamente o critério de constitui-
ção para adequá-la à evolução da inadimplência de sua carteira. Os valores eventualmente recebidos an-
tes do período de cobertura estão registrados no passivo circulante, em conta específica de Receita An-
tecipada de Contraprestações. 2.5. Créditos de Operações de Saúde Não Relacionados a Planos
de Saúde: São registrados e mantidos no balanço pelo valor nominal dos títulos representativos dos cré-
ditos por serviços não relacionados aos planos de saúde, em contrapartida à conta de receitas com ou-
tras atividades. A provisão para perdas sobre créditos com operações com outras atividades é constituí-
da para os valores vencidos há mais de 90 (noventa) dias. 2.6. Imobilizado: Registrado ao custo de aqui-
sição, formação ou construção. A depreciação é calculada com base no prazo de vida útil estimado dos
bens, com base em laudos de avaliação, quando aplicável. O item de imobilizado é baixado quando ven-
dido ou quando nenhum benefício econômico futuro for esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho
ou perda resultante da baixa do ativo (calculado como sendo a diferença entre o valor líquido da venda e
o valor contábil do ativo) é incluído na demonstração do resultado no exercício em que o ativo for baixa-
do. O valor residual e vida útil dos ativos e os métodos de depreciação são revistos no encerramento de
cada exercício, e ajustados de forma prospectiva, quando for o caso. 2.7. Intangível: Ativos intangíveis
adquiridos separadamente são mensurados no reconhecimento inicial ao custo de aquisição e, posterior-
mente, deduzidos da amortização acumulada e perdas do valor recuperável, quando aplicável. 2.8. Ava-
liação do Valor Recuperável de Ativos (Teste de “impairment”): A administração revisa anual-
mente o valor contábil líquido dos seus ativos com o objetivo de avaliar eventos que possam indicar per-
da de seu valor recuperável, sendo constituída provisão para perda com o ajuste, quando necessário, do
valor contábil líquido ao valor recuperável. 2.9. Provisões Técnicas de Operações de Assistência
a Saúde: São calculadas com base em metodologia própria conforme prevê a RN ANS nº 209/09 e al-
terações posteriores, consubstanciada em nota técnica atuarial, excetuando-se a provisão de eventos
a liquidar que é calculada com base nas faturas de prestadores de serviços de assistência à saúde
efetivamente recebidas pelas operadoras, conforme estabelecido pela ANS, e a PPCNG - Provisão
paraContribuições NãoGanhas, conformedefinida naRNnº314/2012ealteraçõesposteriores. PPCNG
- Provisão para Contribuições Não Ganhas - caracteriza-se pelo registro contábil do valor mensal co-
brado pela operadora, referente a cobertura de risco contratual da vigência que se inicia naquele mês,
sendo baixado a crédito de Receita de Contraprestações a medida em que decorre o período de co-
bertura contratual. 2.10. Outros Ativos e Passivos (Circulante e Não Circulante): Um ativo é re-
conhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão
gerados em favor da entidade e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo
é reconhecido quando a empresa possui uma obrigação legal ou é constituído como resultado de um
evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. São acres-
cidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias incorridas. As pro-
visões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. Os ativos e pas-
sivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável que ocorra
nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes. 2.11. Emprésti-
mos e Financiamentos: Utilizado para registrar as obrigações da empresa junto a instituições finan-
ceiras do país, cujos recursos são destinados para financiar imobilizações ou capital de giro. 2.12. Pas-
sivos Contingentes: Uma provisão é constituída para todas as contingências referentes a processos
judiciais para os quais é provável que uma saída de recursos seja feita para liquidar a contingência/
obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita. A avaliação da probabilidade de perda inclui a
avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões
mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico. Os passivos contingentes ava-
liados como perdas possíveis são apenas divulgados em nota explicativa e os passivos contingentes
avaliados como perdas remotas não são provisionados nem divulgados.
3. Disponível 2015 2014
Modalidades Tipo de operação
Numerários em Caixa Caixa 8.685 11.710
Numerário a vista em Instituições Financeiras Conta-Corrente 283.644 1.106.700

292.329 1.118.410
Representam numerários em espécie e depósitos bancários disponíveis.
4. Aplicações Financeiras 2015 2014
Modalidades: Aplicações vinculadas as Provisões Técnicas (i) 23.216.746 15.615.898
Aplicações não vinculadas as Provisões Técnicas (ii) 29.613.579 4.619.442

52.830.325 20.235.340
(i) As garantias financeiras são exigências a serem observadas pelas operadoras de planos de saúde
para manutenção do seu equilíbrio econômico-financeiro, minimizando os riscos de insolvência. A Reso-
lução Normativa RN nº 206/09 menciona que as aplicações financeiras vinculadas à ANS bem como ou-
tros ativos garantidores têm como objetivo o lastro do total das provisões técnicas e o excedente da de-
pendência operacional. (ii) As aplicações financeiras não vinculadas devem obedecer ao prazo de liqui-
dação até o término dos doze meses subsequentes àquele da referida operação; sendo os saldos de apli-
cações ajustados a valor de mercado, quando aplicável, de acordo com a legislação em vigor.
5. Contraprestações Pecuniárias a Receber 2015 2014
Descrição: Contraprestações Pecuniárias a Receber - Individual (i) 1.444.460 2.449.672
(-) Provisão para perdas sobre créditos (ii) (1.220.147) (430.651)

224.313 2.019.021
Contraprestações Pecuniárias a Receber - Coletivo (i) 2.897.523 1.472.047
(-) Provisão para perdas sobre créditos (ii) (2.281.150) (431.762)

616.373 1.040.285
Valor Líquido a Receber 840.686 3.059.306
(i) Mensalidades a receber dos participantes assistidos conforme Resolução Normativa ANS nº 314 de
23 de novembro de 2012. A partir de janeiro de 2013, as contraprestações e prêmios provenientes das
operações de plano privados de assistência à saúde deverão contemplar parcela da (PPCNG) Provisão
para Prêmios ou Contribuições Não Ganhas; no qual o cálculo da (PPCNG) apura a parcela de prêmios ou
contribuições não ganhas, relativa ao período de cobertura do risco a assistência dos contratos com mo-
dalidade de pré-pagamento. Em 31 de dezembro de 2014 e 2015, os vencimentos dos valores a receber
estão demonstrados a seguir: 2015 2014 2015 2014
Descrição Individual Coletivo
A vencer 2.272 1.620.742 1.353 421.624
Vencidos: Vencidos até 30 dias 209.791 294.329 386.200 533.538
Vencidos de 31 a 60 dias 107.521 191.007 141.515 90.868
Vencidos de 61 a 90 dias 82.384 93.513 179.463 50.430
Vencidos de 91 a 120 dias 75.355 46.090 448.068 53.106
Vencidos de 121 até 150 dias 52.727 35.435 34.230 40.163
Vencidos acima de 151 dias 914.410 168.556 1.706.694 282.318

1.444.460 2.449.672 2.897.523 1.472.047

À Medisanitas Brasil Assistência Integral a Saúde S/A. São Paulo/SP. 1- Examinamos
as demonstrações contábeis da Operadora Medisanitas Brasil Assistência integral a Saúde S/A,
CNPJ 62.550.256/0001-20, Registro na ANS 34.852-0, referentes ao exercício findo em 31 de de-
zembro de 2015, compreendidas por: Parecer dos Auditores Independentes. Nossa responsabili-
dade é de validar os valores das provisões técnicas atuariais contidas nessas demonstrações
contábeis, calculadas com base em Nota Técnica Atuarial de Provisão - NTAP aprovada pela
ANS, em cumprimento ao anexo I, capítulo I, item 6.3.10 da Resolução Normativa da Agência

Ilmos. Srs. (as).
Diretores e Acionistas da
Medisanitas Brasil Assistência Integral à Saúde S.A.
São Paulo - SP. Examinamos as demonstrações contábeis da MEDISANITAS BRASIL ASSISTÊNCIA
INTEGRAL À SAÚDE S.A., que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e as
respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para
o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas
explicativas. Responsabilidade da Administração da Entidade sobre as Demonstrações Con-
tábeis: A administração da entidade é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entida-
des supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS e pelos controles internos que
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de dis-

tos com nossos colaboradores, treinando e capacitando, pois acreditamos que somente com um cor-
po de colaboradores motivados e preparados podemos atingir nossos objetivos. Mensagem do Di-
retor Geral: Alcançamos nosso objetivo de iniciar uma forte reestruturação interna, atingindo todas
as áreas da empresa, com foco em processos, investimentos em infraestrutura física e tecnológica e
fortalecimento de nossa marca. Com essas ações em conjunto temos as condições ideais para atin-
girmos todos os nossos objetivos, de crescimento sustentado, com uma empresa de prestação de ser-
viços de saúde voltada para a satisfação dos clientes.

Agradecimentos:
A Medisanitas Brasil Assistência Integral à Saúde S/A. agradece a todos seus clientes pela
confiança, fidelidade e apoio, bem como a dedicação, o profissionalismo e o comprometimento de
seus colaboradores e prestadores de serviço.

Nota
ATIVO Explicativa 31/12/2015 31/12/2014

Ativo Circulante 56.706.771 25.985.439
Disponível 3 292.329 1.118.410
Realizável 56.414.442 24.867.029

Aplicações Financeiras 4 52.830.325 20.235.340
Aplicações Vinculadas à Provisões Técnicas 23.216.746 15.615.898
Aplicações Não Vinculadas 29.613.579 4.619.442
Contraprestações Pecuniárias a Receber 5 840.686 3.059.306
Créditos Tributários e Previdenciários 6 1.208.590 886.691
Bens e Títulos a Receber 7 1.437.581 648.430
Despesas Antecipadas 97.260 37.262

Ativo não Circulante 6.757.099 7.434.412
Realizável a longo prazo 1.980.290 2.109.450

Depósitos Judiciais e Fiscais 13 1.980.290 2.109.450
Imobilizado 8 4.367.726 4.929.723

Imóveis de Uso Próprio - Não Hospitalares 1.890.583 1.903.360
Terrenos 1.499.158 1.499.158
Edificações 391.425 404.202
Bens Móveis - Não Hospitalares 1.550.476 1.576.399
Máquinas e Equipamentos 131.384 144.205
Equipamentos Processamento

Eletrônico de Dados-Hardware 691.610 663.784
Móveis e utensílios 579.621 611.047
Veículos 147.861 157.363
Outras Imobilizações - Não hospitalares 926.667 1.449.964

Intangível 9 409.083 395.239

Total do Ativo 63.463.870 33.419.851

Nota
PASSIVO Explicativa 31/12/2015 31/12/2014
Passivo Circulante 32.638.685 29.273.780

Provisões Técnicas de Operações
de Assistência á Saúde 10 29.561.828 25.053.714

Provisões de Prêmios/Contraprestações 702.999 2.122.002
Provisão de Contraprestação não Ganha - PPCNG 702.999 2.122.002
Provisão para Eventos a Liquidar para o SUS 10.117.022 7.472.486
Provisão para Eventos a Liquidar

Outros Prestadores
Serviços Assistenciais 10.036.336 7.664.673

Provisão para Eventos
Ocorridos e não Avisados (PEONA) 8.705.471 7.794.553

Débitos de Operações de Assistência á Saúde 360.223 1.657.672
Receita Antecipada de Contraprestações 131.981 893.892
Comercialização sobre Operações 228.242 763.780
Débitos com Operações Assistência à Saúde não

Relacionadas com Planos de Saúde da Operadora 312.740 100.239
Provisões 13 75.000 -
Provisões para Ações Judiciais 75.000 -
Tributos e Encargos Sociais a Recolher 11 995.815 944.330
Débitos Diversos 12 1.333.079 1.517.825

Passivo não Circulante 8.303.063 10.621.941
Provisão para Eventos a Liquidar para o SUS 10 4.005.036 4.801.726
Provisões 13 2.215.850 3.831.186
Provisões para Ações Judiciais 2.215.850 3.831.186
Tributos e Encargos Sociais a Recolher 11 2.082.177 1.989.029
Parcelamento de Tributos e Contribuições 2.082.177 1.989.029

Patrimônio Líquido 14 22.522.122 (6.475.870)
Capital Social 93.363.181 43.360.233
Adiantamento para Futuro Aumento de Capital 24.702.638 -
Reservas 2.919.863 2.919.863
Reservas de Capital 2.919.863 2.919.863
Prejuízos Acumulados (98.463.560) (52.755.966)

Total do Passivo 63.463.870 33.419.851

(ii) Provisão para Perdas sobre Créditos (PPSC). A provisão é constituída pelo montante devido por bene-
ficiários em atraso há mais de 60 dias (planos individuais) e 90 dias (planos coletivos), e o cálculo englo-
ba não só as parcelas em atraso, mas também, todas as parcelas de um beneficiário que tenha pelo me-
nos uma parcela atrasada.
6. Créditos Tributários e Previdenciários 2015 2014
Descrição: IRRF - Aplicações Financeiras (i) 1.053.816 755.323
Outros créditos Tributários e Previdenciários 154.774 131.368

1.208.590 886.691
(i) Trata-se de IRRF sobre aplicações financeiras dos anos de 2011 a 2015 disponíveis para utilização me-
diante compensação de tributos administrados pela Receita Federal do Brasil.
7. Bens e Títulos a Receber 2015 2014
Descrição: Estoque de Materiais e Medicamentos (i) 299.734 259.156
Adiantamento para Fornecedores (ii) 643.565 135.767
Títulos a Receber (iii) 494.282 253.507

1.437.581 648.430
(i) Os estoques compreendem materiais e medicamentos adquiridos e destinados à utilização da Rede
Credenciada Hospitalar e própria ambulatorial. (ii) Refere-se a adiantamentos a fornecedores de merca-
dorias e prestadores de serviço, que mediante a efetiva entrega do produto ou prestação do serviço, os
valores são alocados as respectivas contas de Resultado ou Patrimoniais. (iii) Títulos a Receber junto a
Companhia de Medicina Prepagada Colsanitas S.A.
8. Imobilizado: a) Composição dos Ativos Imobilizados

2015 2014
(%) Taxa média Depreciação/

anual de Depre- Amortização Saldo Saldo
Descrição ciação/ Amortização Custo Acumulada contábil contábil
Terrenos - 1.499.158 - 1.499.158 1.499.158
Edifícios 2,86% 500.842 (109.417) 391.425 404.202
Veículos 10% 222.632 (74.771) 147.861 157.362
Máquinas e Equipamentos 8% 173.697 (42.313) 131.384 144.205
Equipamentos de Informática 12,50% 1.133.317 (441.707) 691.610 663.784
Móveis e Utensílios 8% 719.390 (139.769) 579.621 611.047
Benfeitorias em

Imóveis de Terceiros - 1.674.940 (748.273) 926.667 1.449.964
Saldo em 31/12/2015 5.923.976 (1.556.251) 4.367.726 4.929.722
O ativo imobilizado de uso próprio compreende equipamentos, móveis, máquinas, utensílios e veículos
utilizados para a condução dos negócios da Empresa. O imobilizado de uso é demonstrado ao custo his-
tórico, reduzido por depreciação acumulada e perdas de redução de valor recuperável acumuladas, quan-
do aplicável. Gastos com reformas e melhorias que prolongam a vida útil dos bens são incorporados ao
custo do ativo imobilizado. A depreciação é apropriada com base no prazo de vida útil remanescente dos
bens, constantes de laudo de avaliação.
b) Movimentação dos Ativos Imobilizados Líquidos
Movimentação Terrenos, Edificações Máquinas e Equipamentos,

dos Ativos Imobilizados e Benfeitorias Móveis e Utensílios e Veículos Total
Saldo em 31/12/2013 2.318.780 799.772 3.118.552
+ Adições 1.470.779 801.238 2.272.017
(-) Baixas - (3.528) (3.528)
Depreciação /Amortização (218.717) (205.875) (424.592)
Ajustes (217.518) 184.792 (32.726)
Saldo em 31/12/2014 3.353.324 1.576.399 4.929.723
+ Adições 35.407 163.089 198.496
(-) Baixas - (15.875) (15.875)
Depreciação /Amortização (571.480) (173.138) (744.618)
Saldo em 31/12/2015 2.817.251 1.550.475 4.367.726
9. Intangível: Composição do Intangível 2015 2014

(%) Taxa
anual de Depre- Amortização Saldo Saldo

Descrição ciação/ Amortização Custo Acumulada contábil contábil
Sistemas de Computador Software - 693.439 (284.356) 409.083 395.239
Saldo em 31/12/2015 693.439 (284.356) 409.083 395.239
b) Movimentação do Intangível
Movimentação dos Ativos Imobilizados Software
Saldo em 31/12/2013 374.647
+ Adições 105.931
Depreciação /Amortização (85.339)
Saldo em 31/12/2014 395.239
+ Adições 146.399
Depreciação /Amortização (132.555)
Saldo em 31/12/2015 409.083
10. Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde 2015 2014
Descrição: Provisão de Contraprestação não Ganha - PPCNG (i). 702.999 2.122.002
Provisão para Eventos a Liquidar para o SUS (ii). 10.117.022 7.472.486
Provisão para Eventos a Liquidar (iii). 10.036.336 7.664.673
Provisão para Eventos Ocorridos e não Avisados (PEONA) (iv) 8.705.471 7.794.553
Total - Circulante 29.561.828 25.053.714
Provisão para Eventos a Liquidar para o SUS (ii) 4.005.036 4.801.726
Total - Não Circulante 4.005.036 4.801.726
(i) Provisão de Prêmio Contraprestação Não Ganha (PPCNG): Conforme Resolução Normativa
ANS nº 314 de 23 de novembro de 2012. A partir de janeiro de 2013, as contraprestações e prêmios pro-
venientesdasoperaçõesdeplanoprivadosdeassistênciaàsaúdedeverãocontemplarparcelada(PPCNG);
no qual o cálculo da (PPCNG) apura a parcela de prêmios ou contribuições não ganhas, relativa ao perío-
do de cobertura do risco assistencial dos contratos com modalidade de pré-pagamento. (ii) Provisão de
Eventos Sinistros a Liquidar para o SUS - o ressarcimento ao SUS, criado pelo artigo 32 da Lei nº
9.656/1998 e regulamentado pelas normas da ANS, é a obrigação legal das operadoras de planos priva-
dos de assistência à saúde de restituir as despesas do Sistema Único de Saúde no eventual atendimen-
to de seus beneficiários que estejam cobertos pelos respectivos planos. A empresa possui débitos e par-
celamentos que foram incluídos no parcelamento da Lei 12.996 de 18/junho/2014 em 31/12/2015 a en-
tidade possui o montante parcelado de R$ 4.801.726 classificados em passivo circulante e não circulan-
te. (iii)Provisão paraEventosa Liquidar -Representaeventos indenizáveisdecorrentedecontasmé-
dicasoudeavisosdeprestaçãodeserviçosapresentadosàEmpresa. (iv)ProvisãoparaEventosOcor-
ridos e não Avisados (PEONA) - Constitui o montante estimado atuarialmente para fazer frente ao
pagamento dos eventos/sinistros que já tenham ocorridos e que não tenham sido avisados. Conforme
Ofício 63/2014/GGAME (GEHAE) /DIOPE/ANS de 17 de Janeiro de 2014, a Agência Nacional da Saúde
Suplementar (ANS) aprovou a Nota Técnica Atuarial “NTA” contendo metodologia de cálculo para cons-
tituição da “PEONA.”, em conformidade com os aspectos mínimos dispostos no anexo IV da RN 209/09.
Destacamos a seguir a movimentação da respectiva provisão em 31 de dezembro de 2015:
Movimentação Provisão para Eventos Ocorridos e não Avisados (PEONA):
Saldo em 31/12/2013 3.818.681
+ Adições 3.975.872
Saldo em 31/12/2014 7.794.553
+ Adições 4.132.927
(-) Baixas (3.222.009)
Saldo em 31/12/2015 8.705.471
11. Tributos e Encargos Sociais a Recolher 2015 2014
Descrição: ISS - Impostos sobre Serviços 47.069 59.558
INSS - Instituto Nacional Seguridade Social 173.726 186.403
FGTS - Fundo de Garantia de tempo de Serviço 36.181 37.848
IRRF - Imposto de Renda Retido na Fonte 80.544 123.889
Demais Impostos e Contribuições 116.634 56.673
Parcelamento - Impostos sobre Serviços (i) 45.170 -
Parcelamento - INSS - Instituto Nacional Seguridade Social - 29.224
Parcelamento - Tributos Federais (ii) 447.284 406.739
Parcelamento - Outros 49.207 43.996
Total - Circulante 995.815 944.330
Impostos sobre Serviços (i) 383.948 -
Tributos Federais (ii) 1.304.579 1.593.063
Demais Parcelamentos 393.650 395.966
Total - Não Circulante 2.082.177 1.989.029
Referem-se a Impostos e Contribuições de ordem Municipal e Federal, retidas de terceiros ou sobre apu-

ração de Receitas. (i) Parcelamento de Impostos sobre Serviços: A Lei nº 16.097/14, alterada pelo
artigo 4° da Lei nº 16.272/15 instituiu o Programa de Parcelamento Incentivado - PPI no Município de São
Paulo. O PPI-2015 é um programa de parcelamento para os contribuintes que desejem regularizar os dé-
bitos tributários e não tributários, constituídos ou não, inclusive inscritos em Dívida Ativa, ajuizados ou a
ajuizar, em relação a fatos geradores ocorridos até 31.12.2014. A Medisanitas aderiu ao parcelamento
em 18/06/2015 no qual o parcelamento foi firmado em 120 parcelas mensais e sucessivas, corrigidas
pela taxa SELIC. (ii) Parcelamento de Tributos Federais: Refere-se a tributos federais constituídos
junto à Receita Federal do Brasil, parcelados conforme lei nº 12.996 de 18 de junho de 2014 e consolida-
dos conforme a Portaria Conjunta RFB/PGFN nº 1.064, que trata dos procedimentos para consolidação de
débitos pagos com prejuízo fiscal ou base de cálculo negativa da CSLL. A consolidação do parcelamento
envolveu os débitos administrados pela RFB e pela PGFN concedendo o abatimento de montantes de pre-
juízo fiscal e base de cálculo negativa da CSLL os quais puderam ser utilizados para liquidação de mul-
tas e juros moratórios. A Medisanitas aderiu ao parcelamento em 25/08/2014 no qual o parcelamento
foi firmado em 60 parcelas mensais e sucessivas, corrigidas pela taxa SELIC.
12. Débitos Diversos 2015 2014
Descrição: Obrigações com Pessoal 694.036 880.065
Fornecedores (i) 335.639 543.716
Outros Débitos (ii) 303.404 94.044

1.333.079 1.517.825
(i) Representado principalmente por fornecimentos de serviços de manutenção, limpeza e materiais ad-
ministrativos, bens, alimentação, utensílios. (ii) Representado por aluguéis, seguros, água, luz, telefone,
dentre outros. 13. Depósitos Judiciais e Provisões Contingenciais: Em 31 de dezembro de 2015 e
2014, a provisão para contingências para a totalidade dos processos classificados com risco de perda
provável contabilizados no passivo está composta como segue: 2015 2014
Descrição Passivo Circulante Passivo Não Circulante Passivo Não Circulante
Cíveis (i) - 1.117.065 1.872.617
Tributárias (ii) - 1.085.211 1.944.923
Trabalhistas (iii) 75.000 13.574 13.646
Total 75.000 2.215.850 3.831.186
(i)Referem-seaquestõescontratuais, taiscomo:carência,cancelamentos,exclusãodecoberturaedoen-
ças preexistentes; (ii) Referem-se a multas junto ao órgão regulador Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar que estão sendo discutidas judicialmente. (iii) Ação trabalhista no valor de R$ 250.000,00 teve
decisão a favor do réu, a ação está sendo paga de forma parcelada e em 31/dezembro/2015 resta o sal-
do de R$ 75.000,00. A entidade constitui provisão para contingências com base na opinião de seus as-
sessores jurídicosexternos.Comisso,aentidadeprovisionaa totalidadedosprocessosclassificadoscom
risco de perda provável, a qual considera suficiente para cobrir eventuais perdas processuais. Parte das
provisões para contingências estão garantidas por depósitos judiciais contabilizados no ativo realizável
a longo prazo em 31 de dezembro de 2015 e 2014: 2015 2014
Descrição: Cíveis 1.100.390 1.948.341
Tributárias (i) 870.286 161.109
Trabalhistas 9.614 -
Total de Depósitos Judiciais 1.980.290 2.109.450
(i) O saldo em 2015 refere-se a depósitos judiciais decorrentes de ações tributárias referentes a proces-
sos de ISS inscritos em dívida ativa junto ao município de São Paulo, os processos estão classificados
com risco de perda possível. 13.1. Provisões contingenciais - Risco de perda Possível: As contin-
gências, em 31 de dezembro de 2014 e 2015, classificadas como perda Possível no qual (a chance de um
ou mais eventos futuros ocorrer é menor que provável, mas maior que remota) e, portanto, não registra-
das nas demonstrações financeiras, estão apresentadas como se segue: 2015 2014
Descrição: Cíveis (i) 10.140.473 12.390.813
Tributárias (ii) 8.442.982 8.784.634
Trabalhistas 1.985.802 1.605.299

20.569.257 22.780.746
(i)Referem-seaquestõescontratuais, taiscomo:carência,cancelamentos,exclusãodecoberturaedoen-
ças preexistentes; (ii) Ações judiciais tributárias referentes a processos de ISS inscritos em dívida ativa
junto ao município de São Paulo. 14. Patrimônio Líquido: 14.1 Capital Social: No decorrer do exercí-
cioacompanhiaobteveaportesdevalores integralizadosaocapital socialnomontantedeR$50.002.948,
ficando com R$ 93.363.181 de capital social, perfazendo o total de 28.444.839 (Vinte e oito milhões, qua-
trocentos e quarenta e quatro mil e oitocentos e trinta e nove) ações no encerramento do exercício de
2015, em 31 de dezembro de 2014 - 13.694.707 (Treze milhões, seiscentos e noventa e quatro mil e se-
tecentos e sete) ações. Através destes aportes a entidade cumpriu o Termo de Assunção de Obrigações
Econômico-Financeiras - TAOEF firmado junto ao órgão regulador, o termo se iniciou em outubro de 2013
e encerrou em setembro de 2015. O capital social está composto da seguinte forma:

Nº de
% Participação Ações em 2015 2015 2014

Companhia de Medicina
Prepagada Colsanitas S.A 33,94% 9.653.409 31.687.463 30.564.628

Osi Brasil Participações Ltda. 66,06% 18.791.430 61.675.718 12.795.605
28.444.839 93.363.181 43.360.233

A entidade possui em 31 de dezembro de 2015 o valor de R$ 24.702.638, contabilizado como Adianta-
mento para Futuro Aumento de Capital no Patrimônio Líquido, cujo valor será incorporado ao Capital So-
cial após a formalização do ato societário descrito na Nota 20. 14.2. Reserva de Capital: Os valores de
reserva de capital referem-se a reservas de ágio na subscrição de ações e variação no câmbio, oriundos
de aporte de capital estrangeiro. 14.3. Capital Mínimo: Capital Mínimo ou Provisão de Operação - Em

31 de dezembro de 2015 a Empresa possui patrimônio líquido de R$ 22.522.122 que é superior ao capi-
tal mínimo exigido pela ANS de R$ 1.875.372 cujo cômputo está demonstrado a seguir: • Fator variável
K- 25,81% (informado no anexo I da Resolução Normativa nº 209/09). • Cômputo do cálculo do capital
mínimo- K (25,81%) x 7.266.067= R$ 1.875.372. O capital-base foi estabelecido no artigo 3º da Resolu-
ção Normativa nº 160/07; A sistemática de cálculo foi definida pela Instrução Normativa DIOPE nº 17/08
que estabeleceu que a divulgação anual do valor atualizado passaria a ser feita no sítio da ANS. 14.4
PMA - Patrimônio Mínimo Ajustado e Margem de Solvência: O Patrimônio Mínimo Ajustado -
PMA descrito no artigo 3º RN 209/09 representa o valor mínimo do Patrimônio Líquido da Operadora de
Planos de Saúde, ajustado por efeitos econômicos na forma do disposto no artigo 22, inciso I, calculado
a partir da multiplicação do fator ‘K’, obtido na Tabela do Anexo I. Margem de Solvência corresponde à
suficiência do Patrimônio Líquido ou Patrimônio Social ajustado por efeitos econômicos, na forma da re-
gulamentação do disposto no inciso I do artigo 22, para cobrir o maior montante entre os seguintes valo-
res: I - 0,20 (zero vírgula vinte) vezes a soma dos últimos doze meses: de 100% (cem por cento) das con-
traprestações/prêmios na modalidadedepreçopreestabelecido, ede50% (cinquentapor cento)das con-
traprestações/prêmios na modalidade de preço pós-estabelecido. II - 0,33 (zero vírgula trinta e três) ve-
zes a média anual dos últimos trinta e seis meses da soma de 100% (cem por cento) dos eventos/sinis-
tros na modalidade de preço preestabelecido. Cálculo da PMA e Margem de Solvência e Margem
de Solvência em 31 de dezembro de 2015 e 2014: 2015 2014
Capital Base 7.266.067 6.672.851
(x) Fator k 25,81% 25,81%
Patrimônio Mínimo Ajustado (PMA) 1.875.372 1.722.263
+ Patrimônio Líquido Contábil 22.522.122 (6.475.870)
(-) Despesas Antecipadas (97.260) (37.262)
(-) Intangível (409.083) (395.239)
+ Obrigações Legais 475.990 590.884
(A) Patrimônio Mínimo apurado com Ajustes 22.491.769 (6.317.487)
(i) 0,20 vezes; contraprestações - últimos 12 meses 8.609.835 5.840.045
(ii) 0,33 vezes; eventos - últimos 36 meses média anual 12.026.103 7.324.505
(B) Margem de Solvência = Maior entre (i) e (ii) 12.026.103 7.324.505
Suficiência - (Insuficiência) Total (A) - (B) 10.465.666 (13.641.992)
15. Contraprestações líquidas: As Contraprestações líquidas são reconhecidas de forma pró-ra-
ta dia atreladas ao reconhecimento do Passivo Circulante (PPCNG) Provisão para Prêmios ou Con-
tribuições Não Ganhas, conforme Resolução Normativa ANS nº 314 de 23 de novembro de 2012. A
partir de janeiro de 2013, as contraprestações e prêmios provenientes das operações de planos pri-
vados de assistência à saúde deverão contemplar parcela da (PPCNG) Provisão para Prêmios ou
Contribuições Não Ganhas; no qual o cálculo da (PPCNG) apura a parcela de prêmios ou contribui-
ções não ganhas, relativa ao período de cobertura do risco assistência dos contratos com modali-
dade de preços pré-determinados sendo revertidas a Contraprestações líquidas mediante cobertu-
ra pró-rata dia. Destacamos que houve evolução das Contraprestações nos últimos anos. 16. Even-
tos Conhecidos ou Avisados: A distribuição dos saldos do quadro auxiliar de Eventos Médicos
Hospitalares de Assistência Médico Hospitalar do Documento de Informações Periódicas - DIOPS
do 4º trimestre de 2013 está em conformidade com o ofício circular DIOPE nº 01, de 01/11/2013, re-
ferente aos planos individuais firmados posteriormente à Lei nº 9.656/1998, com cobertura médico
hospitalar e modalidade de preço pré-estabelecido. Eventos Médicos Hospitalares / Assistên-
cia Médico Hospitalar (Preenchimento com valores líquidos de Glosas, Recuperação por Copar-
ticipação e Outras Recuperações);

Cobertura Assistencial com Preço Preestabelecido - Carteira de Planos Individuais/Familiares pós Lei nº 9.656/1998
Rede Contratada Reembolso

Individual Individual Coletivo Coletivo Individual Coletivo Coletivo
antes da lei Pós lei antes da lei Pós lei Pós lei antes da lei Pós lei 2015 2014

Consultas 244.793 3.342.132 46.375 24.422.277 330 3.222 3.705 28.062.835 18.968.371
Exames 251.325 1.724.219 29.263 15.449.519 1.620 28.338 23.177 17.507.460 11.394.274
Terapias 26.104 348.770 3.341 3.023.699 - 1.100 2.285 3.405.300 2.732.627
Internações 1.165.499 5.426.463 108.388 44.294.903 - 304.363 38.239 51.337.855 25.296.187
Outros Atendimentos 134.356 392.710 7.273 3.314.041 8.750 3.283 6.750 3.867.164 5.131.929
Totais 1.822.077 11.234.294 194.640 90.504.439 10.370 340.306 74.156 104.180.614 63.523.388
17. Despesas Administrativas 2015 2014
Descrição: Pessoal 11.171.572 8.849.995
Serviços de Terceiros (i) 4.675.245 5.294.413
Localização e Funcionamento (ii) 3.982.217 3.659.877
Depreciação e Amortização 744.617 505.962
Publicidade e Propaganda 28.995 174.248
Tributos (iii) 973.805 371.081
Contingências 324.157 1.312.123
Outras 253.022 36.986

22.153.630 20.204.685
(i) Serviços advocatícios, auditoria e de consultoria, entre outros. (ii) Utilização e manutenção das insta-
lações da entidade, como luz, água, serviços de manutenção, segurança, etc. (iii) Impostos e contribui-
ções, exceto aqueles diretamente calculados sobre o faturamento. 18. Seguros: A Empresa adota polí-
tica de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a riscos por montantes considerados pela
Administração como suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua ativida-
de. As apólices em vigor e os prêmios foram devidamente pagos. A Empresa tem um programa de ge-
renciamento de riscos com o objetivo de delimitá-los, buscando no mercado coberturas compatíveis com
o seu porte e operações.
19. Conciliação do Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 2015 2014
Resultado do Período (45.707.594) (21.442.107)
Ajustes para conciliação do resultado do período com

a geração/utilização caixa das atividades operacionais: 2.181.256 4.828.810
Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde 910.919 3.975.873
Provisões para Perdas sobre Créditos 1.223.365 816.459
Provisão para Contingências (922.134) (553.679)
Depreciações 744.617 424.772
Amortizações 132.555 81.190
Ganhos e/ou Perdas na Venda de Imobilizado (11.736) (3.121)
Despesas de Empréstimos e Financiamentos 103.670 87.316
Resultado do Período Ajustado (43.526.338) (16.613.297)
(Aumento) Diminuição em Ativos Operacionais (32.641.618) (8.962.365)
Aumento (Diminuição) em Passivos Operacionais 908.282 7.911.805
Caixa Líquido das Atividades Operacionais (75.259.674) (17.663.857)
20. Eventos Subsequentes: Incorporação da empresa Vitallis Saúde S/A.: Em 21 de dezembro

de 2015, a Assembleia Geral Extraordinária de Acionistas aprovou o projeto de incorporação pela Me-
disanitas Brasil da operadora de planos de saúde Vitallis Saúde S/A. (empresa interligada pelos con-
troladores) com registro ANS 41.303-8, natureza jurídica sociedade por ações de capital fechado, com
sede no Município de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais inscrita no Cadastro Nacional de Pes-
soas Jurídicas do Ministério da Fazenda (“CNPJ/MF”) sob o nº 01.045.690/0001-68. Após a análise
empreendida pelas administrações das Partes foi decidido que a incorporação apresenta-se como a
alternativa de aproveitamento máximo de sinergias e de redução de custos operacionais e de transa-
ção entre as atividades das Partes, bem como, medida necessária para a implementação do Projeto
Estratégico de Expansão das Atividades do Grupo no Brasil (“Projeto Brasil”) de empresas brasileiras
ligadas à Organização Colsanitas, a partir do desenvolvimento de mercado nos Centros Nacionais Bra-
sileiros (CNBs), sobretudo no CNB de São Paulo (“CNB-SP”). Tal projeto ainda depende de deferimen-
to pela Agência Nacional de Saúde Suplementar e após sua aprovação, será formalizado societaria-
mente o processo de incorporação e registrado nos órgãos societários. Os efeitos do projeto de incor-
poração nas demonstrações contábeis consolidadas caso tivessem sido contabilizados até 31 de de-
zembro de 2015 na entidade estão demonstrados a seguir:

Após a Incorporação
Sem Valores da (antes do resultado

Descrição a Incorporação Incorporação de dezembro da incorporada)
Ativo Circulante 56.706.771 96.006.178 152.712.949
Realizável a Longo Prazo 1.980.290 14.152.281 16.132.571
Investimentos - 21.127.815 21.127.815
Imobilizado 4.367.726 8.609.172 12.976.898
Intangível 409.083 1.603.653 2.012.736
Total do Ativo 63.463.870 141.499.099 204.962.969
Passivo Circulante 32.638.685 78.940.438 111.579.123
Passivo Não Circulante 8.303.063 20.568.075 28.871.138
Patrimônio Líquido 22.522.122 41.990.586 64.512.708
Total do Passivo 63.463.870 141.499.099 204.962.969
Patrimônio Líquido Após

Incorporação 64.512.708
Resultado Contábil da Incorporada

no mês de dezembro/2015 1.594.910
Patrimônio Líquido Ajustado

Incorporadora em Dezembro/2015 66.107.618

Nacional de Saúde Suplementar - ANS nº 290/12 e suas alterações. 2- Nossos exames foram
conduzidos de acordo com as Normas Técnicas Atuariais aplicáveis à Operadora, assim defini-
das pelo Instituto Brasileiro de Atuária (IBA) e ANS, restritos a: (a) avaliação dos procedimentos
atuariais; e (b) análise do cumprimento da Resolução Normativa da ANS nº 209/09 e suas alte-
rações, no que tange à constituição das provisões técnicas consubstanciadas em Nota Técnica
Atuarial de Provisões - NTAP e aprovadas pela ANS. 3- A operadora registrou em 31/12/2015 o
montante de R$ 8.705.471,63 a título de Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados - PEO-

NA. 4- Registra-se que a Operadora possui Nota Técnica Atuarial de Provisão de Eventos Ocor-
ridos e Não Avisados - PEONA aprovada pela ANS por meio do ofício nº 79/2016/GGAME(COATU)/
DIOPE/ANS, de 22/01/2016, recebido em 27/01/2016. O montante integral da PEONA em 31 de
dezembro de 2015, apurado conforme a NTA referenciada, é de R$ 6.993.389,03. Dessa forma,
constata-se que o valor registrado pela operadora em 31/12/2015 é superior ao apurado por meio
da metodologia própria aprovada em 22/01/2016, e considerou outra metodologia atuarial apro-
vada pela ANS anteriormente. 5- Fomos comunicados pela operadora de que seu balanço patri-

monial já estava auditado e o parecer dos auditores já havia sido enviado à matriz quando rece-
beu o ofício da ANS em 27/01/2016 com a aprovação da substituição da metodologia atuarial,
motivo pelo qual não foi possível substituir o valor apurado pela nova metodologia. 6- A Opera-
dora nos comunicou, ainda, que passará a reconhecer contabilmente os valores apurados para a
PEONA conforme metodologia aprovada no ofício nº 79/2016/GGAME(COATU)/DIOPE/ANS até
o final do 1º trimestre de 2016. Belo Horizonte, 14.03.2016. Beatriz Resende Rios da Mata - MIBA
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torção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos Audito-
res Independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações
contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais
de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a audi-
toria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações
contábeis estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos sele-
cionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstra-
ções contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avalia-
ção dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por
fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a ela-
boração e adequada apresentação das demonstrações contábeis da associação para planejar os proce-
dimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opi-

nião sobre a eficácia desses controles internos da associação. Uma auditoria inclui, também, a avaliação
da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela
administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em con-
junto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nos-
sa opinião. Opinião: Em nossa opinião, as demonstrações contábeis individuais acima referidas apre-
sentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Medi-
sanitas Brasil Assistência Integral à Saúde S.A. em 31 de dezembro de 2015, o desempenho de
suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde
Suplementar - ANS. Ênfase: Incertezas: Chamamos à atenção para a Nota Explicativa nº 13.1 que des-
creve as incertezas relacionadas aos resultados das ações referentes a débitos inscritos em dívida ativa
referentes a imposto sobre serviços, tendo em vista que a entidade não efetuou a provisão dos débitos,

considerando que já foram transitados em julgados 02 (dois) processos, da mesma natureza, a favor da
entidade. Processo de Incorporação Societária: Destacamos a Nota Explicativa nº 20 que dispõe
sobre o projeto de incorporação da empresa Vitallis Saúde S/A. (empresa interligada pelos sócios) pela
Medisanitas Brasil Assistência Integral à Saúde S/A., apresentado em 21 de dezembro de 2015, o qual
se encontra pendente de aprovação pela Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS até a presen-
te data. Nossa opinião não contêm ressalvas sobre os assuntos acima. Auditoria dos Valores Corres-
pondentes ao Exercício Anterior: Os valores correspondentes ao exercício anterior, findo em 31 de
dezembro de 2014, apresentados para fins de comparabilidade, foram anteriormente por nós examina-
dos com a emissão do relatório de opinião em 26 de janeiro de 2015 sem ressalvas.

Belo Horizonte, 26 de janeiro de 2016.
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